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1. MENSAGEM DO DIRIGENTE MÁXIMO DA UNIDADE 

 

O principal objeto da Empresa de Planejamento e Logística – EPL é prestar serviços 

na área de projetos, estudos e pesquisas destinados a subsidiar o planejamento da 

infraestrutura, da logística e dos transportes no País.  

Sua motivação segue a orientação do Governo Federal que manteve o compromisso de 

criar oportunidades de investimentos e fomentar a geração de renda e emprego, dando 

celeridade aos projetos de infraestrutura. 

Ao desenvolver novas ferramentas de gestão e reestruturar suas prioridades e esforços, 

além de aprimorar suas práticas técnicas e gerenciais, a EPL buscou cumprir os desafios 

propostos no Planejamento Estratégico Institucional e procura seguir as diretrizes formuladas 

pelo seu órgão de vinculação. 

A EPL, comprometida com as políticas públicas e buscando priorizar o interesse 

coletivo, persegue os ideais por meio da sua Missão, Visão e Valores. 

Em 2018, com o auxílio de métodos inovadores, publicou o Plano Nacional de 

Logística – PNL com horizonte para 2025 demonstrando com isso ganhos globais de 

eficiência no sistema logístico nacional.  

A EPL tratou ainda de atender a demandas importantes como à estruturação de 

projetos, nos modais rodoviário, ferroviário e portuário e a obtenção de licenças ambientais 

que no ano de 2018 contou com o aprimoramento de questões ambientais e de 

desenvolvimento sustentável, com o desenvolvimento do Planejamento Ambiental 

Estratégico.  

A EPL está em processo de reestruturação empresarial para atender com excelência as 

demandas previstas e assumir novos desafios. Seu objetivo maior é fortalecer seu papel 

empreendedor nas questões voltadas ao planejamento e a logística de transportes no país.  
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2. GOVERNANÇA DA EPL 

2.1 Visão Geral Organizacional e Ambiente Externo 

2.1.1 Identificação da UPC e Declaração da sua missão e visão 

A Empresa de Planejamento e Logística S.A. – EPL presta serviços na área de 

projetos, estudos e pesquisas destinados a subsidiar o planejamento da infraestrutura, da 

logística e dos transportes no país, consideradas as estruturas, plataformas e os serviços 

pertinentes aos modos rodoviário, ferroviário, dutoviário, aquaviário e aeroviário.  

Com a determinação de alcançar os seus objetivos, a EPL por meio da ferramenta do 

Planejamento Estratégico Institucional da EPL definiu como missão, visão e atributos de 

valor as declarações da Figura 1. 

2.1.2 Composição acionária do capital social 

Até dezembro de 2018 o capital social da EPL foi de R$86.341.472,53 (oitenta e seis 

milhões, trezentos e quarenta e um mil, quatrocentos e setenta e dois reais e cinquenta e três 

centavos) dividido em cinquenta mil ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, das 

quais 100% (cem por cento) são de titularidade da União. 

2.1.3 Estrutura organizacional 

O quadro de pessoal da EPL autorizado pela Secretaria de Coordenação e Governança 

das Empresas Estatais - SEST foi de 143 (cento e quarenta e três) profissionais 

disponibilizados em três diretorias conforme Figura 2 – Organograma EPL.  

 

Indicadores de Governança 
Gestão, Controle e Auditoria, Transparência das 

Informações, Conselhos, Comitês e Diretoria

IG-SEST - Certificado com selo de Governança SEST Evolução do nível 04 para o nível 02

TCU (IGG) - índice integrado de governança e gestão públicas Evolução de 13% com relação ao ano anterior 

Resultados da criação e/ou adaptação das estruturas de governança das empresas

 

Figura 1 - Missão, Visão e Atributos de Valor EPL 
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Figura 2 - Organograma EPL 

2.1.4 Ambiente Externo 

A EPL fundamentalmente exerce atividades de planejamento e as materializações das 

ações derivadas deste planejamento dependem de políticas governamentais e contextos 

econômicos que propiciem a realização de intervenções públicas estruturantes.  

Ciente do papel primordial que possui, a Empresa buscou qualificar seus profissionais, 

aprimorar suas soluções tecnológicas, implantar melhorias de processos e sistematização de 

entregas para otimizar sua participação junto à retomada do crescimento do país. 

As premissas adotadas em prol da sociedade, a favor da sustentabilidade, da eficiência 

logística e da redução de custos conceberam a entrega principal do ano que foi o projeto Plano 

Nacional de Logística – PNL com empreendimentos e investimentos necessários para 

aperfeiçoar a infraestrutura até o ano de 2025.   
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Para que o PNL contribua com a melhoria da movimentação de cargas e pessoas que 

circulam por todo o país, é primordial que se tenha informações existentes em relação à 

infraestrutura.   

Em 2018, a EPL disponibilizou o Portal ONTL contendo um acervo de conteúdo, 

publicações e painéis analíticos a fim de produzir e difundir conhecimento para a sociedade e 

prover informações estratégicas para a governança do setor de transporte e logística como um 

ciclo integrado de planejamento (https://www.ontl.epl.gov.br/). 

A EPL realizou Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental (EVTEA) 

para modais de transporte e com isso obteve efetiva participação no monitoramento semanal 

dos 6 marcos de projeto estabelecidos pelo Ministério da Infraestrutura para a realização de 

uma concessão. Os marcos de projeto seguiram uma ordem cronológica de realização e foram 

denominados: Estudos, Consulta Pública, Acórdão TCU, Edital, Leilão e Contrato. 

A Figura 3 retrata a dinâmica da Empresa frente aos modais de transporte aos quais ela 

contribui.  

 

Figura 3 - Estruturação de Projetos 

Ainda na condição de estudos técnicos de projetos, em 2018 os processos de 

licenciamento ambiental permitiram agilidade na emissão de licenças ambientais para 

melhoria de capacidade, restauração ou instalação de novos empreendimentos, diminuindo 

assim o risco de atraso no início das atividades objeto do contrato de concessão. 

A Figura 4 apresenta o Planejamento Ambiental Estratégico – PAE, fundamentado no 

conceito de Avaliação Ambiental Estratégica – AAE, que propõe estudar, de maneira 

integrada, os empreendimentos constantes do PNL, envolvendo os órgãos ambientais, 

partícipes e sociedade civil já na etapa de planejamento de transportes, objetivando 

proporcionar maior segurança técnica, econômica e jurídica no desenvolvimento dos projetos 

do setor, minimizando riscos e otimizando recursos. 

https://www.ontl.epl.gov.br/


 

11ª Reunião Ordinária, de 26/06/2019 

 

 

Figura 4 - Planejamento Ambiental Estratégico 

Para os anos subsequentes o PAE prevê o desenvolvimento de um Sistema de 

Informações Ambientais para Infraestrutura - SIAI, conforme a Figura 5. A EPL está à frente 

do projeto e em 2018 formalizou parcerias com algumas instituições que produzem dados 

relevantes para a plataforma. 

 

 

Figura 5 - Sistema de Informações Ambientais para Infraestrutura 

A Figura 6 apresenta algumas oportunidades e ameaças externas identificadas para a 

consecução dos projetos: 

 

Figura 6 Ameaças e Oportunidades 
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2.1.5 Modelo de Negócios  

A integração das ações da EPL valoriza seu segmento de mercado através de valores, 

que envolvem parceiras, atividades finalísticas, recursos, receitas, perspectivas e comunicação 

conforme representado na Figura – 7. 

 

Figura 7 - Modelo de Negócios 

3. RESULTADOS DA GESTÃO 

3.1 Planejamento Estratégico Institucional - PEI 

O Planejamento Estratégico Institucional – PEI (Figura 8) fortalece e direciona a 

estratégia organizacional. 

 

Figura 8 - Mapa Estratégico da EPL 
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No processo de planejamento e gestão, o Balanced Scorecard – BSC demonstrou uma 

visão sistêmica das principais decisões e em 2018 o PEI logrou progresso através das Oficinas 

de Organização e Estratégica na qual foram definidos projetos que foram medidos 

trimestralmente através de indicadores para acompanhamento das metas.  

A íntegra do Resultado da Análise de Metas e Resultados do ano de 2018 poderá ser 

consultada no endereço: https://www.epl.gov.br/metas-e-resultados.  

 

Figura 9 - Indicadores de Desempenho 2018 

3.2 Governança 

A EPL busca na administração de seus recursos, planejar e promover políticas 

públicas de forma a desburocratizar processos, consolidar informações e transmitir segurança 

para atrair investidores para o país. Para tanto segue uma visão sistêmica do processo de 

gestão conforme Figura 10 com enfoque nos resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Governança EPL 

https://www.epl.gov.br/metas-e-resultados
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3.2.1 Estruturas de Governança 

A existência de diversos níveis de gestão, do corpo técnico, coordenação e gerência à 

Diretoria Executiva, Conselho Administrativo, Conselho Fiscal e Assembleia Geral, garantem 

qualificação e “linhas de defesa”, na estruturação de seus trabalhos técnicos. 

 

Figura 11 - Estrutura de Governança 

A atuação ou até mesmo criação de comitês, com poderes deliberativos ou executivos, 

no ano de 2018, qualificaram as tomadas de decisões da Empresa favorecendo o senso 

comum. 

A Auditoria Interna também teve seu papel relevante no desempenho das atividades 

específicas, remetendo-se ao Conselho de Administração e aos órgãos de Controle Interno e 

Externo periodicamente. No ano em questão, auditou processos que foram registrados no 

SIAUD – Sistema Integrado de Auditoria Interna. 

3.3 Principais canais de comunicação com a sociedade e partes interessadas 

No intuito de garantir efetividade na comunicação a EPL disponibilizou canais de 

informação ao cidadão e em 2018 publicou a Carta de Serviço ao Usuário em seu portal na 

internet, https://www.epl.gov.br/carta-de-servicos-ao-usuario.  

3.4 Gestão de Riscos e Controles Internos 

3.4.1 Gestão de Riscos  

A Gestão de Riscos na EPL está em fase de aprimoramento, contudo, em meados de 

2018, foram realizadas atividades de Identificação de Riscos na EPL com base nos projetos 

finalísticos desenvolvidos para alcançar os objetivos estratégicos na perspectiva foco de 

atuação.  

Mesmo em fase preliminar, com as atividades de Identificação de Riscos, a partir dos 

resultados obtidos, foi possível a elaboração do Plano Geral de Gerenciamento de Riscos da 

EPL. Este documento trata de uma visão em atendimento as legislações pertinentes e com o 

objetivo de fomentar o ambiente interno quanto à necessidade de gerir de riscos para 

minimizar imprevistos.  

https://www.epl.gov.br/carta-de-servicos-ao-usuario
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Em função da complexidade e abrangência de Gestão de Risco Empresarial, este 

processo é realizado de forma gradual e contínua com credibilidade nas atividades 

desenvolvidas e participação decisiva da alta administração.  

3.4.2 Controles Internos  

Em 2018, os principais normativos internos publicados com o objetivo de orientar as 

unidades organizacionais e atender a gestão e fiscalização dos recursos públicos empregados 

foram: 

- Regulamento de Licitações que aprova os procedimentos relativos às licitações de 

obras, bens, serviços, compras e alienações de interesse da EPL, editado nos termos do artigo 

40, da Lei nº 13.303/2016; 

- Regulamento de Gestão e Fiscalização de Contratos que aprova os procedimentos 

relativos à gestão dos contratos administrativos e documentos equivalentes firmados pela 

EPL; 

- Regulamento de Dispensa e Inexigibilidade que aprova os procedimentos a serem 

observados pela EPL em matéria de contratações realizadas por dispensa ou inexigibilidade 

de licitação, que ficam sujeitas à observância dos procedimentos determinados na Lei nº 

13.303, de 30 de junho de 2016, e no presente Regulamento; 

4. ALOCAÇÃO DE RECURSOS E ÁREAS ESPECIAIS DE GESTÃO 

Com um quadro técnico característico e orçamento restrito as ações desenvolvidas 

caminharam numa sequência lógica com índices de criticidade como gravidade, urgência e 

tendência para o atendimento das demandas solicitadas.  

4.1 Gestão Orçamentária e Financeira 

O valor total da proposta orçamentária/2018 da EPL encaminhada ao Congresso 

Nacional foi de R$ 111,8 milhões. Todavia ocorreu um cancelamento no valor de R$42,4 

milhões, sendo a dotação aprovada no autógrafo de R$69,3 milhões. 

A Lei Orçamentária Anual – LOA nº 13.587/2018 consignou de dotação orçamentária 

na Ação Administração da Unidade, a qual é utilizada para a manutenção administrativa e 

funcionamento da EPL, o valor de R$12,8 milhões sendo que, para Pessoal e Encargos 

Sociais, o valor aprovado foi de R$40,1 milhões. 

Na Ação de Estudos, Projetos e Planejamento de Infraestrutura de Transportes 

(Programa de Aceleração do Crescimento - PAC), o valor disponibilizado foi de R$18,9 

milhões. Está em face às realizações dos projetos de responsabilidade da EPL, os quais foram 

aplicados na expansão e na modernização de infraestrutura de transportes brasileira, tal como 

o Plano Nacional de Logística - PNL, o Observatório Nacional de Transportes e Logística - 

ONTL e os Licenciamentos Ambientais. 

Porém, ocorreu o bloqueio de crédito de R$0,9 milhões, ficando disponível para 

movimentação e empenhos, o valor de R$17,9 milhões de limite de dotação orçamentária, 

conforme foi demonstrado pela EPL junto ao Ministério da Fazenda.  

O Decreto nº 9.276, de 2/2/2018, que dispõe sobre a programação orçamentária e 

financeira para o exercício de 2018, estabeleceu o limite para pagamento na dotação do PAC, 

o valor de R$17,9 milhões, no entanto, o Decreto nº 9.452, de 30/07/2018, elevou o limite 

para R$32,0 milhões com vistas acobertar os restos a pagar existentes.  
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Em R$

Dotação 

Atual

(A)

Empenhado

(B)

Liquidado

(.C)

Pago

(D)

RP Pago*

(E)

Dotação 

Atual

(F)

Empenhado

(G)

Liquidado

(H)

Pago

(I)

RP Pago*

(J)

0022 SENTENCAS JUDICIAIS DEVIDAS POR EMPRESAS ESTATAIS 300.000 59.093 59.093 59.093 130.000 0

20TP ATIVOS CIVIS DA UNIAO 39.813.830 32.920.132 32.192.001 30.551.941 33.507.818 32.472.432 31.358.336 31.358.336 516.293

0022 SENTENCAS JUDICIAIS DEVIDAS POR EMPRESAS ESTATAIS 200.000 0 150.000 31.235 31.235 31.235

2000 ADMINISTRACAO DA UNIDADE 12.488.883 12.483.451 10.238.485 10.233.547 5.168.450 18.900.905 12.835.306 7.343.835 7.342.347 2.343.347

2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA AOS SERVIDORES CIVIS, EMPR 392.662 326.264 314.108 281.298 4.550 315.516 273.222 268.672 268.672 13.602

2010 ASSISTENCIA PRE-ESCOLAR AOS DEPENDENTES DOS SERVIDORES CIVIS 155.232 143.473 143.473 143.473 43.118

2011 AUXILIO-TRANSPORTE AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS E MILITA 528 0

2012 AUXILIO-ALIMENTACAO AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS E MILIT 432.611 1.300.000 1.300.000 867.389 867.389 207.529

216H AJUDA DE CUSTO PARA MORADIA OU AUXILIO-MORADIA A AGENTES PUB 21.144

212B BENEFICIOS OBRIGATORIOS AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS, MI 1.061.160 1.042.194 746.128 645.910

20UA ESTUDOS, PROJETOS E PLANEJAMENTO DE INFRAESTRUTURA DE TRANSP 1.988.093 1.354.982 834.294 834.294

8785 GESTAO E COORDENACAO DO PAC 182.826 2.580.254 1.299.412 1.073.656 1.073.656 185.980

2000 ADMINISTRACAO DA UNIDADE 333.520 246.911 228.169 228.169 73.784 2.202.769 163.493 56.001 56.001 69.600

20UA ESTUDOS, PROJETOS E PLANEJAMENTO DE INFRAESTRUTURA DE TRANSP 15.828.125 15.828.125 6.925.310 6.925.310 21.174.428 24.631.172 24.631.172 1.052.116 1.052.116 11.799.143

72.406.273 64.261.153 51.537.589 49.759.562 27.036.649 83.895.338 73.149.745 42.194.712 42.193.225 15.178.612

Figara 1

TOTAL

4 INVESTIMENTOS

2018

Execução por Grupo e Ação

2017

1
PESSOAL E 

ENCARGOS 

3

OUTRAS 

DESPESAS

CORRENTES

Grupo/Ação

 

Figura 12 - Execução por Grupo e Ação 

GRUPO DE DESPESA Dotação Atual

(A)

Empenhado

(B)

Liquidado

(.C)

Pago

(D)

RP Pago*

(E)

Total pago

(F)

Dotação Atual

(G)

Empenhado

(H)

Liquidado

(I)

Pago

(J)

RP Pago*

(K)

Total pago

(N)

Variação R$

(L)=D-I

Variação %

(M)=D/I

PESSOAL E ENCARGOS 40.113.830 32.979.225 32.251.094 30.611.034 30.611.034 33.637.818 32.472.432 31.358.336 31.358.336 516.293 31.874.629 (747.302) -2,38%

CUSTEIO 16.130.798 15.206.892 12.133.015 11.995.049 5.788.437 17.783.487 23.423.579 15.882.648 9.728.260 9.726.772 2.793.576 12.520.348 2.268.277 23,32%

INVESTIMENTOS 16.161.645 16.075.036 7.153.478 7.153.479 21.248.212 28.401.690 26.833.941 24.794.665 1.108.116 1.108.117 11.868.743 12.976.859 6.045.362 545,55%

TOTAIS 72.406.273 64.261.153 51.537.587 49.759.562 27.036.649 76.796.211 83.895.338 73.149.745 42.194.712 42.193.225 15.178.612 57.371.837 7.566.337 566,49%

Em R$

*RP Pago: Restos a Pagar Processados e Não Processados

Fonte: Tesouro Gerencial

Dotação e Execução das despesas

20172018

 

Figura 13 - Dotação e Execução das despesas 
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Em 2018, os pagamentos das despesas de custeio, totalizaram R$17,0 milhões, 

abrangendo as despesas com o apoio às atividades finalísticas, manutenção institucional e 

demais gastos de custeio. Instrui-se que do montante acima mencionado, 55,1% dos 

pagamentos referem-se à locação do imóvel Sede da EPL, condomínio e serviços de 

tecnologia da informação contratados para ofertar a sustentação da infraestrutura de 

tecnologia, fundamentais para o funcionamento e a consecução das atividades da EPL. 

A despesa com Pessoal foi utilizada para pagamento de vencimentos e vantagens fixas 

de pessoal civil. 

Em relação aos investimentos pagos no exercício de 2018, merecem destaques os 

pagamentos com: 

 Aquisição de software para modelagem de traçados rodoviários; 

 Estudos ambientais para concessão de rodovias; 

 Elaboração de estudos visando à concessão de trechos rodoviários; 

 Desenvolvimento de metodologias em Terminais Portuários Arrendáveis em Portos 

Públicos para: (a) auditoria e due diligence legal; (b) a realização de estudos de opex, 

capacidade e dimensionamento; (c) a realização de estudos de capex, capacidade, 

layout, e dimensionamento; 

 Desenvolvimento de metodologia de bens reversíveis em concessões rodoviárias; 

 Desenvolvimento para análise e estruturação de projetos de infraestrutura; e 

 Transferência de conhecimento e experiências para a implementação de produtos do 

Observatório Nacional de Transporte e Logística - ONTL. 
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Execução Financeira (Valores pagos)

Locação de 
Imóvel

R$3,1milhões 

17,69%

Despesas
Administrativa

s

R$9,7milhões 
55,10%

Serviços de 
TIC 

R$2,0milhões

11,37%

Demais 
Despesas 

R$2,8mi lhões

15,84%

Custeio

Incluem restos a pagar pago.
Fonte: Tesouro Gerencial em 2019.

Vencimentos e 
Vantagens 

R$21,2milhões 

69,52%

Obrigações 
Patronais 

R$6,9milhões 

22,69%

Demais Despesas
R$0,2milhões

0,93%

Pessoal 
Requisitado 

R$2,0milhões 

6,85%

Pessoal

Incluem restos a pagar pago.
Fonte: Tesouro Gerencial em 2019.

Estudos e 
Projetos 

R$6,6milhões 

23,55%

Desenvolvimen  to 
Institucional com 

Inovação 
Técnologica 

R$11,6milhõs
41,09%

Sis temas 
Informatizados 

R$5,3milhões 
18,70%

Demais 
Despesas

R$4,7milhões

16,66%

Investimento

Incluem restos a pagar pago.
Fonte: Tesouro Gerencial em 2019.

 

Figura 14 - Execução Financeira (Valores pagos) 

 

Figura 15 - Transferências 
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Valor pago

(Em R$)

21.281.852

6.946.596

2.097.490

30.325.939

Valor pago

(Em R$)

3.146.546

9.798.037

2.021.802

14.966.386

Valor pago

(Em R$)

6.689.267

11.670.360

5.310.519

23.670.146

Figura 5

Custeio

Pessoal

Execução por Grupo e Elemento da Despesa

Maiores variações - 2018

Totais

Investimento

Elemento da Despesa

39 - Estudos e Projetos 

41 - Des.Inst.com  Inovação Tec.

51 - Sistemas Informatizados

Totais

11 - Vencimentos e Vantagens

Elemento da Despesa

13 - Obrigações Patronais

96 - Ressarcimento de Pessoal Requisitado

Totais

Elemento da Despesa

37 - Locação de Imóvel

39 - Administrativas

40 - Serv. TIC e Comunicação

Grupo 3
Outras Despesas 

Correntes

21,70%

Grupo 1
Pessoal e Encargos 

Sociais

43,97%

Grupo 4
Investimento

34,32%

 

Figura 16 - Execução por Grupo e Elemento da Despesa
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Figura 17 - Execução por Grupo e Elemento da Despesa 

4.2 Desempenho da Execução Orçamentária – impactos do contingenciamento 

Registra-se que o maior impacto do contingenciamento ocorreu em estudos e projetos, 

que inicialmente, vislumbrou-se a necessidade orçamentária de R$107,0 milhões para 
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Estudos, Projetos e Planejamento de Infraestrutura de Transportes, porém, nesta Ação, em 

função dos prelimites estabelecidos, os valores almejados não puderam sequer, compor a 

Proposta Orçamentária Anual/2018, sendo, portanto, enviado ao Congresso Nacional o valor 

de limitado à R$60 milhões, e ainda por cima ocorreu um cancelamento no valor de R$41,0 

milhões, quando da publicação da Lei - Orçamentária Anual de 2018, representando, neste, 

um corte 68% (sessenta e oito por cento), restando R$18,9 milhões de dotação disponível. 

O impacto maior com a restrição orçamentária se deu no fluxo de caixa da EPL, 

quando o teto financeiro ficou limitado ao montante da dotação do exercício, para honrar os 

compromissos com estudos e projetos.  

Principais impactos do contingenciamento 

Em função da restrição orçamentária a EPL foi obrigada a reprogramar o orçamento para 

assegurar a prestação de serviços essenciais, fazendo mais com menos. 

  renegociação dos valores contratuais com diminuição dos quantitativos. 

 

Medidas mitigadoras 

A adoção de medidas em relação ao contingenciamento levou a EPL demonstrar, junto 

ao Tesouro Nacional, a necessidade da expansão do limite financeiro para estudos e projetos o 

qual foi liberado, somente, no segundo semestre de 2018 no valor de R$14,0 milhões. 

4.3 Desempenho da Execução Financeira 

Desafios 

A EPL tem envidado esforços na superação dos desafios e obstáculos 

perseguindo uma gestão corporativa que envolva o desenvolvimento de processos 

internos de controle e mitigação de riscos adotando sempre as melhores práticas de 

governança.  

 Conseguir manter a estrutura de funcionamento da EPL mesmo diante do atual 

cenário de restrição fiscal e das limitações emanadas da Emenda 

Constitucional nº 95 (teto de gastos); 

 Aprimorar a qualidade dos gastos públicos mesmo com frequentes 

contingenciamentos; 

 Implementar manuais de procedimentos com o objetivo de aprimorar a gestão 

orçamentária e financeira da EPL. 
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Ações  

 Racionalização dos gastos da EPL; 

 Conscientização dos profissionais da necessidade de economizar na utilização 

de papel, água, luz, telefone, material de expediente; 

 Implantação do Sistema Eletrônico de Informações – SEI, com vistas a 

redução da utilização de papel e impressoras, tornando a governança mais 

sustentável;  

 Substituição do contrato de locação de veículos pela contratação do MobEPL 

(aplicativo mobile). 

 

4.4 Gestão de Pessoas 

As ações desenvolvidas em 2018 na gestão de pessoas permitiram que os indicadores 

referentes à unidade de Pessoas, iGovPessoas (índice de governança de pessoas) e 

iGestPessoas (índice de capacidade de gestão de pessoas), no processo de avaliação da 

governança e gestão de pessoas realizado pelo TCU, subissem sensivelmente em 15% e 9% 

respectivamente, com evolução diagnosticada em quase todas as disciplinas-chave da 

unidade. 

(i) Política de Remuneração dos administradores e membros de colegiados: 

Os valores da remuneração mensal dos Administradores, dos Conselheiros Fiscais e 

dos Membros do Comitê de Auditoria foram fixados pela Assembleia Geral Ordinária – AGO 

e alinhados com os artigos 32 a 35 do Estatuto Social, sendo que a remuneração praticada 

para os Conselheiros não poderia ser inferior a 10% (dez por cento) da remuneração média 

mensal dos Diretores. Por sua vez, a remuneração praticada para os Membros do Comitê de 

Auditoria não poderia ser inferior ao praticado para os Membros do Conselho Fiscal. Em 

2018, a remuneração dos Diretores da EPL foi compatível ao Teto Remuneratório 

Constitucional no valor de R$ 29.274,26 (vinte e nove mil duzentos e setenta e quatro reais e 

vinte e seis centavos). 

(ii) Política de Participação de Empregados e Administradores nos Resultados da 

Entidade: 

A política de participação de empregados e administradores nos resultados da entidade 

é uma modalidade de pagamento de dividendos, lucros ou juros, não praticados na Empresa 

uma vez que a EPL é 100% (cem por cento) dependente dos recursos da União, capital 

fechado, sociedade anônima na qual o capital social representado pelas ações está em posse 

do Governo Federal. 

4.5 Gestão de Licitação e Contrato 

Em 2018, a Gerência de Licitações e Contratos focou em padronização de documentos 

em busca de fortalecimento institucional das regras em licitações e contratos, em 

conformidade com a Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016.   
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Ademais, durante o 2º semestre de 2018, foram realizadas rodadas de treinamentos 

com os profissionais da empresa, objetivando ampliar o conhecimento desses profissionais 

nas novas regras dos Regulamentos Internos de Licitações e Contratos, com base na Lei das 

Estatais.  

Quanto ao gerenciamento de contratos todos os contratos da EPL foram gerenciados e 

monitorados por meio da plataforma ContratosGov, aprimorando a racionalidade das rotinas e 

proporcionando segurança quanto à legalidade e aos resultados esperados.  

Vale ressaltar que as informações sobre a identificação de licitações e contratos 

administrativos da EPL, estão disponibilizadas integralmente no site da empresa. Tal ação 

demonstra o compromisso com a transparência e os resultados da aplicação de recursos 

públicos.  

A EPL informa que não dispõe de contratação de publicidade/ propaganda a não ser de 

objeto de divulgação de publicidade legal, para validar atos de publicação de consultas / 

audiências / abertura de licitações (contrato com a EBC). 

A respeito do tema da avaliação dos reflexos da desoneração, no ano de 2013 foi 

iniciada a instrução processual visando identificação dos contratos passíveis de reequilíbrio 

econômico-financeiro, conforme consta dos documentos do Processo nº 50840.000075/2014-

81, que se encontra em tramitação. 

A EPL procedeu com as notificações das empresas eventualmente beneficiadas pelo 

Plano Brasil Maior.  

Todavia, nada obstante às ações adotadas pela EPL para o atendimento da demanda, 

em 01.04.2015, foi disponibilizada no Portal de Compras do Governo Federal, a informação 

do conhecimento do pedido de reexame, com efeito suspensivo, em relação aos itens 9.2 e 9.3 

do Acordão 2.859/2013 - TCU – Plenário, o que impedia o prosseguimento do feito em 

relação aos itens sobrescritos até que houvesse decisão final pela Corte de Contas. 

Destarte, após aproximadamente 3 (três) anos da suspensão quanto ao prosseguimento 

das revisões dos Contratos estipuladas no Acordão 2859/2013-TCU-Plenário, a Secretaria de 

Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST) do Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão, em 23 de abril de 2018, por meio do Ofício Circular nº. 

170/2018-MP, encaminhou para conhecimento o novo Acordão nº 671/2018- TCU e solicitou 

informações quanto à adoção das medidas necessárias ao cumprimento do item 9.2 e seus 

subitens, daquele Acordão do TCU. 

Posto isto, a EPL retomou as ações visando identificar as empresas que eventualmente 

foram beneficiadas com a desoneração da folha de pagamento, bem como definiu os 

procedimentos a serem adotados com vistas ao eventual reequilíbrio econômico financeiro 

dos contratos (encerrados e vigentes). Ressalta-se que os contratos identificados são de 

Tecnologia da Informação e Tecnologia da Informação e Comunicação nos termos do Decreto 

nº 7.828/2012, desta forma é importante o alinhamento interno antes da ratificação das 

empresas que poderiam ser beneficiadas com a desoneração da folha de pagamento. 

Após as manifestações pertinentes, EPL adotará os procedimentos definidos no 

Roteiro de Orientações expedido pela SLTI. Concluído o levantamento dos contratos e com a 

documentação fornecida pelas empresas eventualmente beneficiadas, a Empresa procederá 

com o reequilíbrio econômico-financeiro dos contratos, observando a orientação expedida 

pela SEST.
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4.6 Gestão Patrimonial e Infraestrutura  

A EPL preza por otimizar seus custos através de um maior controle dos bens e 

melhora no aproveitamento de instalações e equipamentos. Na Figura 18 constam os 

principais acontecimentos da gestão patrimonial e de infraestrutura.  

 

Figura 18 - Gestão patrimonial e infraestrutura 

4.7 Gestão da Tecnologia da Informação  

A Gerência de Logística e Tecnologia da Informação (GELTI) realizou, em 2018, a 

manutenção do parque tecnológico da EPL. Na Figura 19 constam os principais 

acontecimentos da Gestão da Tecnologia da Informação. 

 

Figura 19 - Gestão da tecnologia da informação 

Os feitos da Gestão de tecnologia da informação apontaram resultados evidenciados 

através do salto expressivo do índice integrado de governança e gestão públicas (iGG) do 

TCU, colocando a EPL hoje no perfil aprimorado de governança e gestão de acordo com a 

Figura 25 – Governança e Gestão de TI. 
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Figura 20 - Governança e Gestão de TI 

 

5.  DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas a partir de diretrizes financeiras 

emanadas da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, com as alterações promovidas pelas 

Leis nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e nº 11.941, de 27 de maio de 2009, e de acordo 

com as práticas adotadas no Brasil – BR GAAP (Brazilian Generally Accepted Accounting 

Principles) – assim como as Normas Brasileiras de Contabilidade expedidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC) e os Pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC). Os fatos contábeis foram registrados pelo Valor Original e os saldos 

apresentados em unidade de Real (R$ 1). 

 2018 2017 

Receita de Prestação de Serviço 1.031.180 0 

Receita de Capital  6.848.304 0 

Receita de Subvenções Governamentais 66.287.638 43.632.212 

Outras Receitas Operacionais                                                                       0,00 263 

Despesas Operacionais                                                                      73.219.644 55.172.734 

Receitas (-) Despesas Financeiras                              1.682.000 -758.353 

Tributos Sobre  Lucro Real ( Imp. Renda e Cont. 

Social ) 

706.220 0 

Receita Não Operacional                                                                                 40.185 0 

Despesa Não Operacional                                                                           111.869 2.898 

Lucro Líquido do Exercício                                      1.735.567 -12.301.510 

Liquidez Corrente                                                                                             7,41 6,83 

Capital Social Integralizado                                                                86.341.472 53.492.397 

Tabela 1 - Informações Econômico-Financeiras EPL 2018 

No exercício de 2018 a Empresa realizou a Prestação de Serviço de Estudos de 

Viabilidade Técnica na importância de R$ 1.031.180,39, realizou a entrega de Licenças de 

Instalação - LI e obteve o ganho de R$ 6.848.304,39 de Receita de Capital, e recebeu 

66.287.638,34, a título de subvenção governamental, recursos que suportaram as despesas 

com estudos, termos de compromisso, despesas de funcionamento, pessoal e encargos.  

A Empresa recebeu também do Tesouro Nacional a importância de R$ 12.360.204,77 

para aplicação em investimentos, sendo contabilizado como adiantamento para futuro 

aumento de capital, no Patrimônio Líquido. Mediante a evolução da EPL para obtenção de 

Receitas em 2018, o resultado final apresentado foi superávit de R$ 1.735.567,25 para o 

exercício.
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5.1 Desempenho Orçamentário  

A depreciação e amortização dos bens patrimoniais da empresa são feitas de forma linear, de conformidade com as Normas Brasileiras de 

Contabilidade - NBCT 16.9 e 16.10, publicadas pelas Resoluções CFC nº 1.136/2008 e 1.137/2008, com depreciação dos bens corpóreos/imobilizado, com 

base na vida útil estimada, e amortização dos bens intangíveis/incorpóreos. 

Em relação ao exercício de 2018, foi registrado um Déficit Orçamentário de 54 Milhões, evidenciado no seguinte quadro: 

 

Receitas Orçamentárias Previsão Inicial Previsão Atualizada Receitas Realizadas Saldo

RECEITAS CORRENTES 515.903                    515.903                               1.787.203                              1.271.300                           

    Receita Patrimonial 511.571                    511.571                               776.795                                  265.224                              

    Receitas de Serviços -                             -                                        1.010.408                              1.010.408                           

    Outras Receitas Correntes 4.332                        4.332                                    -                                           4.332-                                   

RECEITAS DE CAPITAL -                             -                                        8.147.405                              8.147.405                           

    Alienação de Bens -                             -                                        8.147.405                              8.147.405                           

Total das Receitas Orçamentárias (I) 515.903                    515.903                               9.934.608                              9.418.705                           

Despesas Orçamentárias Dotação Inicial Dotação Atualizada Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas Despesas Pagas Saldo da Dotação

DESPESAS CORRENTES 58.364.030              56.244.628                         48.186.117                            44.384.110                        42.606.083            8.058.511                      

    Pessoal e Encargos Sociais 35.992.504              40.113.830                         32.979.225                            32.251.094                        30.611.034            7.134.605                      

    Outras Despesas Correntes 22.371.526              16.130.798                         15.206.892                            12.133.016                        11.995.049            923.906                          

DESPESAS DE CAPITAL 11.000.000              16.161.645                         16.075.036                            7.153.479                           7.153.479               86.609                            

    Investimentos 11.000.000              16.161.645                         16.075.036                            7.153.479                           7.153.479               86.609                            

Total das Despesas Orçamentárias (II) 69.364.030              72.406.273                         64.261.153                            51.537.589                        49.759.562            8.145.120                      

Resultado Orçamentário (III) = (I-II) DEFICIT (54.326.545)                          

Receitas

Despesas

Figura 21- Desempenho Orçamentário Figura 21 - Desempenho Orçamentário 
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As demonstrações financeiras da EPL constam como Anexos do Relatório de Gestão, 

e estão disponíveis no endereço eletrônico: www.epl.gov.br/demonstracoes-financeiras. 

ANEXO I – Relatório Auditoria Independente 

ANEXO II – Balanço Patrimonial 

ANEXO III – Demonstrações do Resultado 

ANEXO IV – Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 

ANEXO V – Demonstrações do Fluxo de Caixa 

ANEXO VI – Demonstrações do Resultado Abrangente 

ANEXO VII - Notas Explicativas 

 

A EPL é uma empresa pública de direito privado de capital societário, e por força da 

Lei nº 6.404/76, faz-se necessária à publicação das demonstrações financeiras dentro da qual 

o Relatório da Auditoria Independente especializada é parte integrante.  

 

Figura 22 - Declaração do Contador 

 

http://www.epl.gov.br/demonstracoes-financeiras
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ANEXO I – Relatório Auditoria Independente 

Assevera-se que é de responsabilidade do auditor independente analisar e emitir 

relatório acerca das demonstrações contábeis da instituição em conformidade com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria. Os aludidos serviços foram prestados pela empresa de 

auditoria Aguiar Feres Auditores Independentes S/S-EPP e contratada pela modalidade 

Pregão, oportunidade que originou o Contrato Administrativo n° 04/2017, que tem por objeto 

a prestação de serviços de auditoria independente nas demonstrações contábeis trimestrais, 

com base em dados do Sistema Integrado de Administração Financeira - SIAFI e a Lei nº 

6.404/76, com vigência contratual de 09/06/2018 a 08/06/2019, no valor de R$ 18.767,16. 
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ANEXO II - Balanço Patrimonial 
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ANEXO III - Demonstrações de Resultado 
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ANEXO IV - Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
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ANEXO V - Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
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ANEXO VI -  Demonstração do Resultado Abrangente 
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ANEXO VII - Notas Explicativas 
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